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A adoção permanente de ações conjuntas entre os serviços responsáveis pela saúde pública e 

pela saúde animal é cada vez mais valorizada, visto que, ações multisetoriais podem permitir 

maior resolubilidade a situações que não são totalmente resolvidas via organização setorizada 

da administração pública. Esse tipo de prática profissional tem sido denominado de saúde 

unificada e pode trazer benefícios como, por exemplo, a redução da incidência de doenças 

zoonóticas em seres humanos e animais, bem como, a redução dos custos do Estado com 

procedimentos terapêuticos e atividades para o controle, a prevenção e a vigilância destas 

enfermidades. Entretanto, a dificuldade de diálogo entre os atores envolvidos, a presença de 

agendas específicas e a ausência de informações integradas sobre temas relacionados à saúde 

são problemas que impedem o estabelecimento de colaborações permanentes. Desta forma, a 

partir de uma análise documental, seguida pela aplicação presencial de questionário nas 19 

Coordenadorias Regionais da Secretaria de Saúde (CRS-SES) e nas Supervisões Regionais da 

Secretaria da Agricultura, Pecuária e Desenvolvimento Rural (SEAPDR) que coincidiam com 

a localização geográfica da respectiva CRS-SES, este projeto buscou entender o atual cenário 

de colaboração intersetorial existente entre as instituições estaduais responsáveis pela saúde 

pública e saúde animal no estado do Rio Grande do Sul. A hipótese de pesquisa sugere que a 

colaboração institucional entre os serviços supracitados ocorre de um modo informal e não 

permanente, de acordo com demandas específicas e interesses individuais. A etapa de análise 

documental, apresentada no Salão de Iniciação Científica – UFRGS, em 2018, foi constituída 

por uma busca ativa de documentos legislativos vigentes no estado, a partir de endereços 

eletrônicos de órgãos de saúde pública, saúde animal e meio ambiente. Dos 404 documentos 

selecionados, 95 foram analisados e em 16 constataram-se citações referentes à colaboração 

intersetorial, mas sem determinações específicas para o estabelecimento de ações permanentes 

e formais em saúde. Após, um questionário piloto foi elaborado com base nos documentos 

analisados na primeira etapa e em referências presentes na literatura. Na sequência, aplicou-se 

o questionário nos níveis centrais SES e da SEAPDR, totalizando cinco entrevistas realizadas 

em cada instituição. A partir da validação do questionário piloto, iniciou-se a realização das 

76 entrevistas presenciais nas 19 CRS-SES (n=38) e nas Supervisões Regionais da SEAPDR 

(n=38). O questionário foi estruturado com perguntas fechadas (27) e abertas (03), que visam 

captar a percepção dos servidores (atuantes na área de vigilância em saúde, defesa sanitária ou 

inspeção de alimentos) referentes ao conceito de saúde unificada, ao compartilhamento de 

dados entre as instituições, bem como, às vantagens, desvantagens e obstáculos à colaboração 

intersetorial. Esta etapa está programada para ser finalizada no mês de agosto e será seguida 

da compilação e análise dos dados oriundos dos questionários. Os resultados finais do projeto 

serão apresentados no SIC 2019.  

 

 


